




A UNJAO - Sa,bado, 2 de junho de 193t 3 

O MINISTRO JOSÉ AMERICO FALA·· 

A "O GLôBO", DO klO DE JANEIRO, 

SôBRE O CASO PAULISTA DA 
RADIO-DIFUSÃO 

AS NEGOCIAÇõES EM TORNO A' "HORA NACIONAL" 

Rio, 30 ( Nncional 1 - Ret:ida_do -
A pr_oposito do _caso dn ra~io_d1fusão 
o ministro Jose Americo tez as se_ 
guintcs declar~('ôes a O Globo: "Es_ 
tava no propos1to d,:> r:ião me mamfes_ 
tar sobre E:'Sse c:i.so ate sun soluçâo h_ 
naL Mas agora agradeço a oportunida_ 
de que meus amigos doO Globo me ore_ 
recem para desvanecer os eqmvocos 
que poderiam embaraçar essa solu_ 

çãt1 )Slou nisso como PHatos no cre_ 
do. O Ministro da Viação nada tem 
com o programa nacion3.l de rajio_ 
difusão. que se achn a cargo do Depar_ 
tamC'nto d? publicidade e compete_ 

presentantes das sociedndes paulistas. 
Imediatamente transmiti ao prest.. 

dente Getulio Vnrgas, em presenç:t 
do sr .. Sales Filho, a impressão dos 
entendunentos promovidos. Ti\'e de 
man1testnr minha opinião p,:'ssonl so. 
bre esse assunto mas em ultima ra 
zão deveriam prevalecer os pontos cte 
vista diretos do Departamento d,:, Pu 
bJicidaie. que é quem tem respon: 
s3bilidade na elaboração ~ divulgação 
do Programa Nacional. 

Voltei ao Ministerio em companhia 
do sr. Sal.:s Filho para novo enten_ 
dim~nlo com o secretario da Educa 
ção d.e São Paulo que aqui me a· 
g1.111rda,·a juntamente_ com os r~pr-.( 
scntantet; das e-staçot! transmi.c;so .. 
ras do s~u Estado. 

Passán~os então a debater os pon_ 
tos de \'lSta dessns soc1edad~s: exclu 
são dos programas de qualquer as: 
<:unte pa rtldano. 

.Pedi ao sr. 1?n.les FUho que exprt 
mis.se a ~ua op1mão a resç.:iito, intei_ 
rado como esta\'a que nem ele nem o 
chefe do Governo haviam cogitado de 
qualquer propaganda dessa natur~za 
que aben-aria do Programa Nacional 
e as suas declarações ne~e sentido fo 
rnm as mais d~cisivas -

O pagamento de transrnis.sâo teJ.~ 
fonica para São Paulo, pelo Gover: 
no Federal, era matcria também an 
tecipadamente aSSC'ntada e a ant,;"Cipa -
çáo. da h_ora de transmissão que de: 
vena va!·1ar de 18 ás 19 e meia. Ten 
do sido es~-~ ponto dt>batido perante õ 
chefe do Governo. am.orizara ele a 
conc~ssã<? po..<.sivel ~ a . oportwtidade 
d~ irradiação devena ficar ao crite 

~~~nt~~:c~~i~ub!ic~~~;~ ào Dcparta: 

Perii_lhe porém que conviesse na n 
xação de uma hora que não sacrif( 
cas.se o Prng1·ama Nacional nem col( 
d_isse tanto com a pn~tenção tias so­
ciedades, tendo ficado determinadÕ 
que a emissão fosse feita ás 10 e 30 
e ás 20 horas. 

Ha outra particularidade qut• deve 
ser =sclareci::l.a: Não houve restrição 

ria, afinal, d,-?pois de instalada a réde de tempo mas apenas redistribuição, 
<iesses serviços, ao Ministerio da Edu_ passando outro quarto de hora a ser 
caçá~. Cabe_lhe apenas a fiscal~ação consagrado depois á propaganda para 
técmca exerclda por 1ntermed10 do ~nâ~tr:,t~~fiçõ~1!1 n°a~1~~afsu1J!~e ª~~;-

Ministro José h..merico 

~~~~~amento dos Correios e Tele_ viç0 Ce cooperação com São Paulo. -
Com essa atribuição mandei trans_ Pretendiam_ as s~iedades que o pro_ 

rnitir ordens do governo para a emis_ grama fosse 1rrad1ado alt,:"rnadamente 
são do Programa Nacional, que repre_ pelo Rio e São Paulo 
senta, aliás, wna obrigação das socie_ lid~~~ s;~~a l~~ssw:!·ri~or:~·a~!i!rdri!­
~fadeda~e s~~~~adeesm ~~ce iã/eis;~fõ. clonal e _os out~os Estados julgariaffi 
mandei intirnaJas a não irradiarem COIJ: direito de intervir nessa organi_ 
até segunda ordem, durante o tempo zaçao. 

~:rtt~~~~:s:~ t~bN~i~g:J:ª do D3_ doFirive~~~elJ~ºsl:~:·10 q~~z~~h~ 
Creado esse incidente tenho agido representant.~ junto ao Departamento 

com o mais decidido espírito de con_ de Publicidade para coleta e divulga_ 
ciliação. Só sou intransig,<>nte para ção de elementos regionais, mas lhe 
os meus casos, para as questões de conviessem que não era censor que o 
minha reSPonsabilidade direta diretor do Departamento de Publici 

Não costumo provocar crises nem dade não poderta aceitar mas um co-
o.gra vnr situações. cujas consequencias labora dor -
não incidam sómente sobre mim. De Foi tudo quanto ocorreu 
mais, o incidente poderia assumir urri os representantes das sociedact.~s 
aspecto político que entravaria ainda paulistas aceitaram essas fórmulas 
mais a mlnha intervenção. que deveriam dep?nder da aprova 

A solução que parecia mais indica_ ção dos el1:>mentos que lhes de!egararii 
da era obrigar àesde logo ás estações poderes para esses enten::imentos. 
a transmissão do programa. Mas é A resposta definitiva será dada ain 
preciso ser mais inteligente do que da hoje por tnterm.~dio do secretariÕ 
i~~~~~e~;~lo~!~~J~ud~ªieã~5~~ ;~: da Educação, s_r. Cristiano Silva, 

VITRINE 
Das mãos do ::.1 interventor 

fKierul, rrcebru. ant ·_ónt m. 
tJ,':i d1plcmas de enfermeira~ a 
primetrn t mmn C:e jovens con_ 
ttrrnncas, prc>parada pelo CW'_ 

.so mantido pela AssL<ttencia Pu_ 
blica Municipal, benemerit:t lns_ 
tituiclio que é um motivo de 
justo orgulho para a capital 

Si':o as tltulndas d<' anti' .. on_ 
tem elrmcntos r:w· st• vão r~11_ 
tre~ar :.\ l :.,;í::to clí' coopf'rndo_ 
l"::l."' da clnssc mccticu, ~mpenha_ 
ua no Bru'ill na obrJ. grand10_ 
.~}: d~ creaç.w tll" um;.i mrntalt_ 
dade __.sclare~ida ct.1 q1w, depl·n_ 
d<' .i. vulgnri.'.,1r,ío dei- precet_ 
tos -,.p h.:giene ,, dos nwios mo_ 
demos de ev:t:.n a disscminac·..1o 
das mo· _·slias que salteiam a 
humanidade d:o:>J)r<•vcn:da 

São sacerdo1 is:.1s dt> um rito 
~os mais subiim.·s. pois comiste 
e.m e.<.tancnr sofrü11ento5.. sarar 
e· ··e: mc;.s, confortar, .:,nsinar, lc_ 
var o balsamo da .:,sperança e 
da confiança onde paira o de_ 
sespero da dôr e do sofrimento 
fir.ico 

Com o dl'p,·rtamrnto sob a 
díi, .. ç.ão do ói.stingu1cto e Uus_ 
trodo d1 Oscni· de C:1..c;tro. a 
c:dadc v:ve em debito incom_ 
ç.1.:t.nvel que cre~cc cadn dla á 
prcporçáo que Si' vão acumulan_ 
~ o os jt1ros rcprn1:nta.dos nos 
1.: _·nefic1os ~meactos nos lares 
potres, quanclo invad:dos pelas 
doenças traiçocir~s. 

Cuium aguaceiros 0:1 brilhe 
o sol. ~· .·ja noite de po. t:cos lu_ 
ar .. s ou predomine a treva nme_ 
açadora, em circunstancia al_ 

• gu~n os c:1rros dessa repartição 
deixam de voar p ·~as ruas le. 
v,1.n-do o socorro l'l'cbm~do. o 
conselho do nwdico á. faJ,)Uia 
aflila, o t!·atament.o dr emer_ 
gencia ao enfermo acometido 
de mal subito. 

A certeza d. que um punha :lo 
de med:cos dedicados aos mis_ 
teres d:- sua profbsào e de em_ 
prc•gados esforçados e nv'ncio_ 
sos Fe encontra dia e noite a 
r,o.:,tos para atender os chama_ 
dos dos quatro cantos da me_ 
tropole, creou para o departa_ 
mente do d?·. Oscar C,, Castro 
uma situação unica na estima 
e na ~.dmiração do povo ngra_ 
decido. 

Aum~ntando agora a sua be_ 
nemerenc1a com a preparação 
de t.ma tarma de enferm,::-iras 
possuidora de conhecimentos 
técnicos perfeitos é justo que 
niio se deixe passar sem um t'!':"_ 

gisto a obra humanitaria de 
vtrdadeira solidariedade huma_ 
nn de que a Assistencin. Publi_ 
ca Municipal de João Pessôa 
f,:> conf"tituiu o maior propulsor. 

Acricio Silveii;lre. 

ve!~E:!'!i!~~ · â ~:v:!·~~s!co Ddeã 

AS RIQUEZAS DE CABO BRI\NCO 
Carta do sr. Olindino de Macêdo ao conego dr. Florentino 

Barbosa, presidente do Instituto Historico, sôbre vestí­

gios de ouro de mina existentes no referido promontorio 

Até poucos anos. e · Cabo Brunco na massa total do.-1 re~iduos das so 
t,ão linha out.ra importancla que não I d.as de 1>arech. E1.n c.onscquencia d~,: 
a ele ser a ponta mais oriental d& si, efeito, ··vaJ.ore1 a solucão a !-:éco 
Ametica a 110" Fahrtnhett, em banho mar!a. 

Esta singularidade de ordem geo_ f1cand:> n.o Ce!llro do J"('o;1duo a cor 
grafka encobertava dentro dl.! si caractt>rlr.twa du cianu1 êto duplo dP 
mesma magmficos tesouros que o our:J f: v<ita .slo, pallda Cwmo indicio 
povo na sur. tngcnua crendice, no do fnwo tA·ór em ouro Em gulda 
seu espirita p:·ofetico, trnduzia in_ reco,-rl B') cloro na$éenle e trate.! 
cons~ienternent" na l!ndu. que ali 500.0 do:-. residuos depois ad1cwne1 
existia sobre um fantast1co ··Carne1_ agua de e! n, "' dP1xe1 em r··JJQUSJ 
ro de ouro". E de fato, o lanigero da por 30 horá':i, 

~~~\rg~1~~ei~~ sfº~unJ~~·gr~=n~~~ e FJ~~t~i l:i~l~~fi ~:~o~gu!d1~e ~~~~~ 
:êdo, que con:ieçou a descobri_lo pe_ sul~unco. e. apôs 48 horl!s. nada pre 
los diversos pigmentos das rochas d·:> clp1tou F'ui a exct>sso de reativo i, 
promontorio, pel::;s silicatos de alu_ demorei 18 horas e ainda o rc.o;.;Jt.._ 

~~~~h~~r1Jqutsi:::!~tr ~f' P~~~. ª~~~ ~o b!~h;~J:l~\;~·ia E;.i~~~~i F~ J~~~~~~ 

1 

mo, e até dt> our·> em folhelos, com_ duas horas e o resultado foi a bela 
pletando agora a su~ cbra com a f~lheta de ouro mPlalizado que, com-> 
d~scoberta de vestig1os de ouro dP, d,sse. _ Ih'a entrego. Conunuea ,1 eva_ 
mma. poraçao aument<-ndo o calor á dóce 

Tais vestlgios fôram oferecidos r•buH('áo e nada mau. de ouro f .i 
pelo referido senhor ao Instituto precipitado 
Bistorico e Qe::;grafico Parr..ibano Nã~ fiz p_esquiza.'i pelo sulfurêto 
onde ficarão como prova itTefraga vel de h1droge1110 
da sua importanlissima descoberta. Existindo - como existe - ouro 

deC~~int :~u~n~a ª~1~!I: gi ~~~~ :~aªsgu~a~fn:~r,o e~a!-S:iif~is~~lq~~~o 
mo metal encontrada nas algas ma_ a.5:5imilam sodio, potassio todo, oro_ 
rtnhas, mediante processos qu1m1_ nuo, fosfato, magriesia, amoniaco en_ 
cos. xofre, cloro, carbono e alcatrão. ,Je 

Tudo isto vem acompanhado da men~o~. estes . vantaJosamente exµIJ: 
seguinte carta: rave1s mdustnalmente. 

"Prezado amigo conego dr. Fbren. E se minha. nulidade cientifica não 
tino Barbosa: - R~solvi, dep :is de me permitiu obter ouro em teõ; m 
nossa pal~tra quando de sua pre_ c:ustriaI. - se é que exista _ o qué 
~nra aq_u1, entregar _lhe para o Ins_ cor:i,segm terá algum ra:or como pes_ 
t1tuto H1storico: do qual é v. nma 0:uisa de laboratorio p:rque chegue1 
esforçadissim:> presidente, o ouro de á conclusã:i da existencia de ouro 
min.._ q.ue, naquela . ocasi_ão. es. tava I nas algas marinhas paraibanas, mui_ 
sendo puriflcado pelo acido azotico, to embora seJa uma grama por to 
o que Já tenho feito inum~ras vezes. nelada -
O meu dedicado amigo não lhe 1gno_ Devemos, por isso mesmo, caro 
rR o minerio, mas. c::>mo não o que_ amig:,, apela: pua os cientistas 
ro revelar antes de atingir certo a fim de que eles se interessem pelo 
poato colimado, peço_lhe. sem af~tar caso e dêm a ultima pah .. vra elevan_ 
sua inatacavel seriedade guarda)o do o tcór a 30, 40. 5-ú ;u mais gramas 
s1gilosamente. E' oportuno, entretan_ por tonelada. resolvendo o que não 
to, que os têcniccs se manifestem, me foi possível. 
pois que lá está:> os fragmentos do Entre nós ha profundos conhece_ 
ma.te distinti\"os do ouro de mina. d:>res de química que pOderão d.?di_ 

Entrego_lhe. também, para o mes_ car _se a:is estudos cientHicos da;,, al. 
mo fim. a bela folheta de our:> que gas marinhas e muito conseguir 
consegui metalizar por precipitc.ção E' de esperar que os descrentes 
das nossas riquíssimas algas mari_ que de tudo maldizem, se cscandali_ 
nhas. Quanto a este é meu d-?sej::> zem pelas minhas pesquisas de labo_ 
que os mestres façam minuciosas ratorio, porque não têm nenhum va_ 
pesquisas cientificas, porque no meu lar industrial ou, melhor, não t!-ans_ 
modesto laborat:1io não tenho ele_ formei as algas no regia metal. der_ 
rnentos para demonstrar teõr indus_ nmand:i centenas de toneladas pelas 
triai, enqua·ito que os cientistas po_ ravinas da cidade. Para esses. cuja 
derâo faze.lo facilmente, se é que capacidade de trabalho não vai além 
existe em qt antidade elevada, e o de prato feito. e dedicação ás coiss.s 
processo st ,,. eficiente. ~erias é de doido, não lhes darei res_ 

Pelo que metalizei, a grama custa_ posta. 
rá. cerca de lOOSOOO !papel, já se Para os cientistas, p::>rém, o caso 
vê). é outro: par11 eles me explico. Para 

Se os meslr resolverem tá:, im_ os homens sensatos que sabem jul_ 
portante problema para o qual eu me gar c.;onscienciosr.mente, justlfico_me. 
julgo incompetente, é logico que re_ ~ão me acabrunharei se os dout~s 
dundará em aumento da riqueza do gntarem "Eureka ··. mas serei o pn_ 
nosso Estado e numa pequena dóse meiro a formular felicitações. 
de fortificante para o Gigante que Se do que venho de comumcar _lhe 
dizem depauperadJ. resultar algo de proveitoso para a 

Cumpre_me, sem vaidade de exi_ coletivid2.de, contesso_me de µara_ 
bicionismo, expôr os processos de que bens. 
me utilizei. Abraç:s de velho e graüssimo ami_ 

Iniciei as pesquizas pela cianura_ go, 
ção, empregando clanurêto de po_ 
tassio, tendo sido a p:-ecípitação pelo 
zinco anulada pela magnesia contida 

OLINDINO DE MACf:DO 
Cabo Branco, 29 5 934" 

~~~~~~~~~ 

A proxima extração da "Lo· 
teria da Paraíba" :s~~~~~-~:~::n\oºu;;~\::õ!fªWe- m~~:h0

o ~ s:~t~~~~do éra~Wm~~: ~~r 
p~rcutiria para lo~o no espirita pu: um exame 1nsuspe_ito, mas não se pó.'. 
bhco. So ouvi~ radio quem quer, bas_ l de calcular que vem atuando por t<?­
ta desHgar o receptor da par~e Interesses contrafeltos, pa1_ 

maravilhosa AGUA RABELO, o gran 
de remedio de URGENCIA sempre ef( 

Paragrafo unice - Os respectivos 
process:,s serão arquiv~dos, salvo os 
que fôram apurados crimes comuns 
ou de nat.ureza funcional, os quais 
deverão ser remetidos á justiça com_ 
petente. Artigo 4.0 - Os militares 

Continuam obtendo a mrlhor a<'ei. 
tação do ncs<.o publico, os bilhet.E-s da 
"Loteria da Paraíba.. ('ujo reinício foi 
t'e<'ebido com demonstrações de rego· 
sijo 

Poderiam ser aplicadas as sanções xões, dissimulad.as. e _explorações. sor_ 
regulamentares em seguida á cassa rate1ras nesse ins1gmficante mc1_~n­
ção da licença o que não deixaria ct,.; te em que _tenh~ uma parte mimma. 
ser também um desfecho desagrada_ Já sugeri mau; de. uma v~z ~o go_ 
vel. Privaria São Paulo. agravando verno, como soluçao _c~fmit1va. a 
lhe mo.is a sensibilidade coletiva maí monta_gem de estações ohclals tão ne_ 
sanada, do que já lhe parece um pa cessarias para pc<lcrmos competir com 

~~:r~r~º a1~tistt~~ progresso e da suã ~ís~ª~ul~ae~fee;;;:no~rg:n:-!~~~r; ~r 
Quero assim.lar, antes de tudo. que terias de exportação privada 

não. esto.u faze .. nd.o concess·ã. o a soc1.·e_ l Mas no Brasil se náo faltn idéa d ades d,~ radio mas um a pêlo a São sempre faltam recursos. 
Paulo, Interpretado pelo seu Inter_ Finalmente acha se tu.ia n · d 
ventor, que e aelegado do governo exposto e ~~ 3.s conibinacôes n~J>~heº 
federal. Mantém _elo? no Rio seu secre_ garem a bom têrmo já tenho ordenS 
t~no d~ Educaça~ como mtermedia_ do chefe do Governo. transmitidas 
no de~es entez:id_imentos. . __ ainda esta semana reiteradament~ pe 

Es~ana transigmdo com a opiruao lo telefcne, para providencias que elé 
fir!

1
~~~ diª%~~~eameE;:id~nan~~~mJ! julga mais acertados.•• - (A União). 

sua imprensc1 que pmticlpa também 
dos equívocos suscitados pela primei 
ra impressão des.se. Estaria, em u( 
tima analise, cont,:-mporizando com a 
bancada paulista na Assembléa Na 
cional, que dirigiu á Mesa um reque: 
rlmento recorrendo para o meu sen 
timento de conciliação e d,e homem 
de governo que &? se to~·nar indiferente 
a essas influencias exteriores, venham 
donde vierem trai suas qualidades de 
representante da coletividade. Como 
já referi, e.c:.se caso não é meu. 

Recebi ordens do chefe do Governo 
para por as estações de radio á dis_ 
posição do D:-partamento de Publi_ 
cidade, de ncórdo com o sistema de 
exploração da radio_íusão do Brasil 

GRUPO "TOMÁS MIN· 
DILO" 

.\ llEAIIERTl'.ll.\ DE 
SllAS Al'LAS 

Ororr('U, onlrm, ~ re­
a herlura das aulas do 
(;rupo "Tomás :C'liudi'lo ", 
que sr rnrontra\'a rm f'.C'­
t·,mstruçüo pura melhor 
al<"nder {1 sua finalidad(•. 

TELEGRAMAS OFICIAIS I ~~::'~'.::~.:~º~c~·~~s d~c,:~~~- !~~~: 
O sr mterventor federal recebeu vando o mesn~o pr~edtmento . ~. _ 

cu, Mirilsterio do Interlor O seguinte guldo para a remclusao dos cap1~aes 
telegr::.ma circular: e te_nentes envolvidos no !·etendo 

"RIO ão _ Sr. lntervent"r Fede j mo~ento arf!lado. Artigo 5. - qs 
ral PaNliba _ De ordem sr.- minis_ } funcionarias civis terão ta.mbém d1_ 
trn, transmito vos teór seguinte reito ao aproveitamento, nos nw~­
decret:>: "Decreto n.º 24.297, de 28 1 mos ou cargos semelhantes. á 1~cd1_ 
de maio de 1934 Concede anistia da que ocupar~1n vagas e med\'\nte 
aos pru·ticipantes dJ movimento re_ 1evi_são cp:;rtuna de cad~ caso .. p~·o_ 
volucionario de 1932 e dá out;ns pr)_ cedida . por uma ou_ mais con~1ssoes 
videncias. O Chf>fe do Governo Pro_ especiais. ~e nomeaçao do pres1den!P 
visorio da RC'publica dos Este.dos c!a Republ_1ca, as auals cons1derarao 
Unidos do Brasil. usando das suas as respectivas reclamações. Artigo 
atribuições, e considcrand.) que o C:· _ Não &?rá admissh'el reclama_ 
ato de anistia rf'aliza, neste momen_ ções, judiciaria ou ~dministrati"a, de 
to. uma aspiração nacional; con_ vencimentos at.razados ou de suas 
siderando que não mais subsistem óiferenças, cu de indenizações, seja 
as razões determinantes das provi_ qual fór o fundamento. Artigo 7.0 

-

dencias de exceçá:> autorizadas pelo Este decreto entrará em vigor. em 
decreto n." ?.2.194, de 9 de dezembro todo o territorio nacional, na pre_ 
de 1932: considerand::: que. nos ter_ sente datr:.. C' &Pré. comunicado. por 
mos do dec.-eto n.0 20.558. de 23 de telegrama, aos interventores. nos Es_ 
outubro de 1931, já foram anistir:.dos tndos. Artigo 8.11 - Revcgam_se as 
os civis e milltart>.s, lmplica~os em disposições em contra1io. Rio de Ja. 

~at:.
1
"à~~à~s 2~~

1
:itubr~ºr~ct:i9fo~ f~~~ºPe~~e~~iam~io 4~~ 1J!4

·Re
1~a:11i: 

a~é aquela d~la; decreta: Art. 1.0 
- <Assinado): _ GETULIO VARGAS. 

Ficam revogados o decreto n ... 22.19~, Fran.cisco Antunes Maciel, Pedro 
de 9 de de~mbro de 1932 e as med1_ Aurelio de Góis Monteiro, Protoge_ 
das determinada~ _ com lunda~:nto ues Pereira Guimarães, Feli:r de Va1·. 
r,!s suas dlspOS1çoes. Artig:i . "".· - ros Cavalcanti de Lacerda, José 
Sao ise~t~ de toda responsabilld9:de Americo de Almeida, Osvaldo Ara. 
os part1c1pantes do surto revoluc10_ nha Juarez do Nascimento Fcrnan 

Sobrevindo as primeiras di!iculda .. 
des levei.as ao seu conhecim,.nto, a 

::~CJ~tt~1~s ~e c~:n!~~fc71~~t~~mt:.5 
,Junto n C'SSt• e ... tal>c)e('L 

menlo íunciona, lamhém, 
11 .Jardim dC' lnfanrin e o 
Ct1rso Complementar. ru~ 
j:is aulns h•rão inirio na 
1n·oxima srman:1. 

~a~:º·j;l~~fi~adf93~m e s:iat:~:::in~~s rfqs · Tavora. Joaquim Pedro Salgad; 
ções em cutios E.Sttd~s. Paragra!Õ Ftll!o. ~nsltington Peretra Pire::. .. -
unico --Compreendem_se nesta tsen_ Saudaçocs. - . A.1~aleu Lantartme. 

1 cão qualquer outro crime politico e diretor do gabmête . 

por tele1onC', apelando para uma fór 
mula que comi;orta~e a cooperaçãÕ 
de São Paulo. • 

Tive M·pols varios entendimentos 
com o sr. C1·lstiano Silva, secretario 
da Educação daquele Estado. Foi ele 
guem trouxe li minha presença os re. 

cs que lhe fórem conexos, praticados 
até esta data Artigo 3.0 - São de_ 
clarados tnsuósistentes as decisões 
da Justiça de exceção !Tribunal Es_ 
peclal, juntas de sc.nções e comissão 
de correlção admlntsttattval. tnstt_ 
tuida pelo Ooverno Pro'flsorio na \.\ta============~ 1 capital da Repullllca e noa Bstados. 

FRIEIRAS, irritações maxilares, quei­
maduras produddas pelo sol nas 
pr'aias, agua quentes e acidos. por 
"ca.ra.vela.s" e inaetos acalmam e de. 
saparecem com a aplicação da AGUA 
RABELO. Não ... ª""""·.. AGUA 
RABELO. 

Já está prodma a primeira extra­
ção da sua nova fâ....-e de- atividade, 
sendo de nre,·er o inteiro ruresso. 

O pla,..o de 7 do <'<'ITentf' é. pelo :seu 
<'aratf'r popula1·, ur1 dos mais convi­
datiYo,. pois di<:t"r·ibue 1. 770 premloc;, 
num tdal dC' 105 <'cnto!-:" de réL",. sendo 
o maior de 50 contos 

Em yi~la do cara lf!'r dt' venda, ads. 
trilo ao E:itadn, é- natural que o inlf'­
re!".qe do nm."o J>ublico, ind:i seja 
maior, ton•o c.r nm verificando pela 
enormr pncura que t<>em obtido os 
rderidm, bilhetes 

f'nn;s flr salão, jordim e campo O 
maior sortimrnto, os menores preç09. 
A v. n.. Rohan.. 90 tem frf!'nte á Casa 
Am('rkanaJ. 

A "prévia" de "O Muleu de 
Cêra" no "Santa Rosa" 

P,1r:1 antilado numero dC' r<'­
pn•sL·nlanl<.>"i da imprC>nsa l'Oll­

lerranc·<1 foi t•x ihido ontem, ús 
21 hnr:is, o t·xtraonlinario filnw 
"() )lu,eu dl' C<'ra" '"' "Os 
<'rinws do '.\lust.·u ", da \\'arnrr 
Firsl". 

Por motivo ele arumulo ele 
mal('ria. somente amanhã JH1-
h1it'aremos a nossa impl'{'ss:io .1 
respeito de.ssf' drama que ,~. d<" 
íúlo, uma das mais Slll'JH'l't'l~­

denlC's vitorias do dnrma sono .. 
ro r ('olorido. 

NOVA remeosa de carteiras para 
senhoras recebeu a CASA VESUVIO, 
rua Maciel Pinheiro, 160. 







A \T;',1,\0 - Ra,hndo, 2 de jun ho d,• rn~ 1 

EDITAIS 
t:DITAL - DE P ARTA~IESTO DOS 

CORRE IOS E TELEGRAFOS - Con­
curso de 1.• entranc•ia para os ca.rgm 
de l·a rteiros-auxiliarh - Na Oire..._ 
toria Regional da Pal'.:iibo. do Nortt 
será aberta inscrição dt concurso para 
o~ cai-gos de carteiros_nux11ilres du. 
rant~ o prazo de JO dias. a partir de 
lloJe, de acordo com o estabclecidc 
nas instruções 1i1provadas pt"lo Minis. 
tro da Viação e Obras Publicas e pu­
blicadas no "Dia.rio Oficial" de 7 {'.'. 
17 de março do corrc11t.e nno. Nesse 
roncurso serão admitidos Á. inseri_ 
ção os crindidatos que instruam a~ 
suas petiçóe:; com os si:guinte.s doeu_ 
nlentos. 

t.• - Certidão pela qual provem que 
são brasileiros e maiores de 18 anos 

2.º - At.estado de bõa conduta fir. 
mado por autoridade policial ou por 
duas pe~ó:is idoneas, como tnl re ­
conhecidas pelo prt>sidente do concur­
so. EsUt prova não sera exigida àos 
candidatos que Já servirem no De_ 
parlamento. , 

3:· - Certificado de \'acina contra 
n \•ni1ola, d" data não anterior a dois 
anos. , , 

4." - Declaração de ciencia da obrL 
gatoriedade de apresentar caderneta. 
de reservbta ou prova de dispensa 
legal do serviço militar, no ato dr 
posse. 

A idade para n inscrição seré. limi­
tada <'ntre 18 e 30 anos paro os can. 
didat06 que já servirem no Departa_ 
mente e entre 18 e 25 anos parn. os 
que lhe forem estranhos . 

Serão aceitos pedidos de inscrição 

HO.TE l 111:1 srss~1o eomeran 

DEPOIS DISTO .. 
rn POSSl\'EL 

so· o 

Pm:l nya\nnchP <IP fr•r:is em rr­
voll:t: Vejam: l·m tigre <JUe 
ruge :10 amplt'\.o mortal dt~ urna 
srrprnte gigantPsea .\ Paw 
tl'ra :'.\'egr:1 Corsaria da, Sel­
Yas com as e:1rnes alas1.,aJha. 

das por um Croendilhu 
monstruo...;o' 

le candidatos que no corrente ano 
omplet:-irem ou tenh:un completado 
, idade exi~ida 

A inscrição será precedidA. de ln<:. 
>eção de saúd"9, i:i~!'.. ,i.h' ex11me dE' 
!&p'!c!dadE tlSlCa. f'XCetuando.se des_ 
J c,;1gencia os atuais carteiros.nu_ 
11iares sem concurso 
Será feita tambem no mt>smo rêm. 

uI..iO a inscrição de candidatos mt·110-
es d(• lll e maiores d<! 15 ano.">, µara 

)S cari;:os de mc·ni;d.gt'lros, drsde que 
. atis:teçum ns fornrn.lldncles cstabel('_ 
idas pelns 111struç~·s 
Serão extgidA~ µrovas obrigatoria::; 

1e Portngueti e Aritmetica, consoante 
)S programas indicados nAg prefala_ 
las instrnçõt.•s, tanto para os candL 
jatos aos cargo.,; de carLE'iros-auxilia­
·es, corno paro aos dP mensageiro.:;. 

Os candidatos d-everão dirigir os 
·equtrimentos ao presidente do con_ 
:urso e entrega.los no protocolo da 
Diretoria Regional. sitn á prac:-a Pl'­
•lro Amtrico, da::; 12 ás 16 horas, nos 
iia.s ut-eis. 

Os canàiàntos ficarão sujeitos a to­
las as condições estabelecidas pelas 
"itadns instrnC'ões. 

João Pcssóa, 4 de maio de 1934. 
Severin o de Albuquerque Lu C'ena, 

~ecretario do concurso 

FDITAL- MI'IISTERIO DA EDU. 
CAÇAO E S,W DE PUBLICA - E•. 
•ola de Aprendizes A11.lfi<'e~ da Pa­
""aÍba. - De ordem do sr diretor de"ta 

comissão j~il_ ~scola e presidente da 
gadora de concorrt!ncrn, taço publi_ 
co que, de acõrdo com o art. 52 do 

. . •T':1!'· ,·.: 

..... i,iwêi 
r, r r r t~ rrr r-, r,, ,. ,., , , •..t• • ,, -... 

do ~'ic.; í. l f) d:1 noi te HO.JE 

No teatro divert(' nO!,SOS papás/ 
No cinema. fa la.do vai nos di-

vertir agora! 
MADEl\lOJSELLLE 

NI TOUCIIE 
O melhor filme opereta fran-

{'êsa apresentado p,,lo {'in ema 
sonoro. 

1 

A C'Oml'c;-ar de sabado 

TigrC>s r,fomr:idos i11nulindo aldeias - l~let:,nll's enfu-
rrc-ido, .-\ hatalha ele um tigre com um~1 Panll'ra '"t'gra, tudo 

em \G,\HRA:\'DO-OS \'!\'OS 
O filme \ensacionnl das grandes an•nluras de FRANJ{ 

Rl'CK, o mais :rndarioso explorador dos nossos lt·rnpos. o ho­
mem que apanha YiYas as f(•ras pnrn os j:irdi11s zoologiros de 
H<•rlim, Londres e :''frw York. 

E1110,·ôes nttnea ~entida~' ú maior gC'ncro 
e ado em portugués. 

Todo exp!L 

l'rodurúo cln H J,. O_ Rndio ,BRAD\\'AY PROGHAM.\) 
Co1-nplemento: t·rn desenho anim:ido. 

Adultos Prcros reduzido!'-: Ante, 3:...:.HIO. ..\gora 
2,200; ni;rn,:ns ,, estudnnles 1'100. 

110 .IE lTma c.;rss:1o comrrando ás i hor;1s d :1 noilc• HO.J E 
:·\lguma C'<HJ\a d~ inleir:unrnle no,·o l!:11';1 o ci nema r pa ­

ra o l'"-pirilo 1 l 1m~1 h i,rnria em qu<.· hn sent1n1t•11!0, t•m q ur ha 
'<.'rdadeira drH1r:1o 1 

' rrnELJl)ADE 
l'111 romance real cm q ue a molh id:idl' vai :10 mais allo 

li mil<'' O primc•iro lrih u lo da t l·l:1 :w gr :mde l' <"otP,l:inlt• amigo 
el o h1~mt•111. r~,!11..º. gra~~d~ e c:msagrado al11r cios pakoc.; amPrira­
nos CH.\ HLLS LHIC Sr\LE e o m:iravi lhoso ,·:io ''lll'STER". 

Preços Ad ull os hlOO. Crinncas e esludnn lrs . !iOO 
r\111:1nh:i e111 "mnlin,·,,.-- n 1 1 2 ,1" l:irci<- O THE\l l> E-

S. \ l', \ HECIDO 1.' sr· ri r, ,·0 111 Frank .\IIH'rlson. Edmund 
fo bh , Frnnc 1s Fo rd , Lu c il ia Parld'r <' .Toe Bo nomo. 

F.M EXPOSIÇAO NA AGENCIA "FORD " 

O NOVO CAMINHÃO V-8 
-TIPO 1934-

PESAD~LO DA CONCORRENCIA 
O unko {'aminhão de 5na classf" <'Om eixo traze-iro in tei ra mente 

fJutuante. 
MOTO R D E RO 11 . P , TIPO F.S P E('[ !\I, PARA CAMINHAO 

PROPl (IO PAKA SERVIÇOS PESADOS . 
CMburaçáo dupla, de su C"ção dttrndtn te, r xtraordinarja economia de · 

opeor ac:-ão, mais veloz e muito mais reslstf'nte. 

Codlgo de Co 1lll\J l;cJJd1 no dlD. 8 cl 
j1~:1l-io pro:: mo \''ml01uo 1, la., 1J 
hm·as. se "'n 1•.,.1rao 11a 4f'<Tctaria d, s­
to E•CQ!s, p1 .... µostas µara o forneci_ 
mc-nto do in'ltrrial indlsÍ)emavel ao 
funclonrunento desta RRpartlçáo du_ 
rant~ o prtmeiro Sl'ml' tre do corrcn _ 
te exercício. a saber· 

ArL1go d" f''<l"'C11entf" f' de escrl 
tor.o: livros, pup.·i . lap1s t do::Ml 
m'lteríals part\ as auln:,,; nrim11:·la e d~ 
desenho: mnterial para as oficinas do:" 
Trabalhos de Madeira; Trabalho., de 
Mt>tal; Artes Griflcn , Fellur~1 de 
Vec;tuario e Tndtilhos d<.' Vime: ar_ 
tigo-; para tlummacAo. usselo e hl:Pe 
ne; l'Ombu.s.tlV\.'l l11hdficnnte t· :ices • 
sór:os e artigo. parn mt.•1·el"J.da. <'ons_ 
tantr de um µrato ele '-Opa. piieH ou 

~~, j~1~1 ~·d~~i Jt~~1a~P<:ài~;n:1~Qu~~: / o•~DJ1t~ . .{~·. 2 Jtn;!,~~:E'!!i?r~Rclo~ 
L<> ourarem os t.abalhos da mesma f(t1ein,1 l1 uh if·ro De ordem do sr. 
SC'ssão sob as pel'las da ki sl ta.ltarem.

1 

cl1Jl,Ol oe~ta RenbHloria, _faço. pub .. li -
E pata que ch."gue ao c·onhccl.mcnto ~ para rl)nh~c1mPnto dos interessa _ 

de toclcs. poi;sei o pre!:;(·ntc edllal que ele<-, QU13 '-C I E'<'t°tnao, ate o ultimo 
sná afixado no 10,pu do l'nstwnc e .. ia ut,l de 'e mt-s. f,í'm mulLtt, á boca 
pulllkado pela lmprenf.a. , do cofi:c desta ~1wsma .reparti<;ao. em 

)_?ado e passado nesta cldadP. d1• 1 ~~e~rºospr'?r\~fi~~;.0 t 1
foµos~inf~~~~ 

J~a.o Pessôa. ao _dia 1 cl~ Junh~ ~e ctesta capital e Cabedélo. referentes 
1. 34,. Ç, Eu: Carlos NPves cti\ Fousec_a, 0 r,orr<'r•,,.. pverci,:,io, oo acõrdo com 
escnvao oo Jun .o esc1t"vi tuss i Agi1_ l º_ ,etr·to n. 4.67. de 30 de. dezembro 
l,.'illo Gou\'eía dP Barros Conterr de 19J3. 
com o. ~rig!nal. Sttb~:cre•;o ~ ass1110. 2. s~cçáo <i,1 R"C<:b"'dona de Rcn_ 
~ !'S~nvao cio Jun. Car los Sevts da ,:.as. cm JoCi.o Pes!>oa, 1 de junho de 
1-oaseca Hl34. - Heradio Siquei ra, Chete. 

reg~n.~~t1gos dt>vem ser de primeira •:++:++:++:•••++.+.tt.+...._•..._• .. • .. •..,• .. !tt.+..+.*.++.*.++•••• .... +. .. •. +•.+.+...+.+++.+.++.+++.++ 
qualidad~ e srrem fornec1Ào,; de ••+ • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • • • i 

:i~,~~r ~~~,m~~nta"s'.º1:'::;;.,~~·~tr.!~: ·.,:·. T E AT R o s A N T A R O S A =.
1
:·:. ta secrrt:uia. qu~ mini lr:t...ó aos m_ + :+. 

teressado~ o~ ,sclarec:imentos de 
necessi tuem +:+ • • 

o, prop<ine~tes na org,mizaciío e •!• O CINEMA DA CIDADE ! J ... 
apresentação ô:is propo tn.s, ob..(jerva_ +. ,.~ 
rio o que a respeito prescrE\·e o Re. •+.. • ... 
gulamento do Codlgo de Contabilida_ +. l % 
de Publica da União e dt~mah avisos •+'+ PELA {TLTfl\t.\ \'f.:7' - Breve ~• 
referenU'<s ao J sunto. •!• A ~pre...ci1ta~âo dl• G l<,ria Sw-:1,1son A lR:\fA BR.\SC:\ .:. 

Secretaria dJ. Escola de Aprendizes + ,em,at•ional fibic· da l nited C'lark Gal,Je He- % f;
3
tl~ices da P:traíba. 23 de maio de ~t• Arlists 1.,.n lla:n·~ ~t_• 

O e criturario. Anton·o Glicerio ~t.. ~:.• c:;~::: : :;1,~:::i:,~::· s,e.uranca :1: E S T A N O I T E O ll N U N C A 1 ::: 
Publica - De orC.-·tn rio dr delt'g:1<lo •.• fTO~HiUT OR :!'-Ji:.\"l.RI .:. 
da c.apilal r:ispr:ndf'n o pelo (·Xpl'C1_ • ... +. 
entR da D1retoda ú S::-gnrnnc;,'1 P11_ •+.. 11 1 D 1 , <-rl.\N'•''L .,;+ 
~~~~s. ~~;~a~~S rti~~0~;~~CCJ~~~~i~ ;::. ~i+ ' t' ,·~n OUf, .\'> - <''-h1lt'io~ :1e a:. .~. 

477. de 11 cte Jan'2iro cto corn·nte ano. .... ENTRADAS l "'coo .:. 
é vedado aos delega::o, · subdcl<-go_ •!• - -~v .i. 
dos de policia a faculdade do registro +. % 
t~1-:t~~!5·d~~e:::~·~~~~~r~~~~~~ ~: •t , SEXTA-•'EJR\. 8 J.\' A:'\IANHA ! ~t+ 
citada lei •+.. .\ hi• t11 .. ia do louco ~e- •• 

outrosim: 0 requ~rimento .solicita.o_ +*.+ O í"!-<petaculo QU<' a cidade em p~r uial L4Ut da.,~a á ('~ra a.pa- % 
de registro, bem como licença para % ,·erá ,·ihra.ndo dt> gar~alhadas! renda de e :ane. e tal- ~t• 
o porte de Hma, cteve ser acompanha_ ~t• O GOltOO e o :\lAGRO <'om cabe·}(! ,e1 d:"'1na~iada aparencia! •i• 
do de um atestJ.do de conduta e an_ ~• •a Ia garconne" ! 

~';.~Ii.e1~~\e~~~1gis~~~~~ºa ~azig;,ti~~~é •~• St_an Laurel e Ol~ver Hardy <'Om OS CTIDtES DO MUSEU j 

determina o uso da armn. como seja: % Dt>ms King - o maior tenor da op~ra 01! ~t .. 
ameaça, p?rigo de vida, transporte de f!+• 1 IU'" -Yorkma. O 1\IUSEU DE CER \ ! •• 
valores. etc. •!• fRA DIAVOLQ 1 (Thc lllyst•rlum of th• .f. 

A licença para o porte de arma é + 1 1H "M • 
privativa da Diretoria da Segurança •+.. <'Om TI elma TODD I.I~N~~ 

1 
A~~;~IL +•+ 

achandti_se iç.so fa.to sem efeito as ++.+ 1 1 
que foram conferidas sem as formali_ J Uma ne<lota <'antada da Metro Gol- F:n Wray - GIPnda •+• 
dade~ da lei •+.. d,~)n Mayer I·a.n~ll - Fra.nck Me +•+ 

Secretaria da Diretoria da Seguran... ·!• Versão da opera C'om1c a de A t'UER, Hugh _ ; 
ça Publ1ca, 30 de maio de 1934. .... Um espetaculo dt> musi<'a e a legr,a , 1 A cad:i novo amor. •+• 

Pelo chefe de Secção, José Luiz do +. 1 · • 
Rê ... o Luna 2." escriturario. •lt A part1r de sexta-feira - Dia 8 ! n~va e- ona P U"'1. novo ••• 

"' • _ .. ~. cr:me apa1,·orava a cidade! +.•+ 
EDITAL DE CITAÇAO. Cartorio do ' J . _ f 

1.'. oficio._ -, o dr .. sizenando de Oli_ ~t_"* O modela.dor que se apaDconou por sua propr1a arte ! l_• 
ve1ra, Jmz e.e dll' .. ~to da 2.•. Vara da 1 ~• Produção inteiramente coJodda da WAC.NER FTR'-.T N \'IION \L •+ .. 
comarca desta capital, em virtude da f • - ' · • 
lei,etc. ~r Diri&Jd.a por i\-llCHAEL CTR1·1s - o diretor de O DOUTOR X ~t_+ 
m~!~~ut'tb: f irea~e~enti;ci!~ofr~~ ~f,.-. ~t"* 
iI?,dlviduos jorge Llns. Vanjerlei. Oli_ ~, •:• 

;;'~s?i~~~~;,.Pei;i,i1:u~fª~ ~~.1~~.1i l C A V A D O R A S D E O U R O ! •t 
i~otada, solteiros e residentes nesta ••• - DIA 16 - ~t_• 
cidade, como lncw·sos na sanção pe •+.+ ~• 
nal dos art.s. 29~. 303 e 330, da Con: ';.. • • • • ~ • +. • • +. +. +. • • • • • • 
sclidação da _Lc1S Penais, e não _se ·~•"• .. •"•"•++;"•-•"•"•"•"•"•"•"• .. •"•"!••: .. : .. : .. : .. :++: .. !•. 
encontrando ditos sumariados, no dis 
trito em que estão senfo processado$, 
conforme certificou o oficial encarre 
gadc da diligencia, orden,:i se expe: + • • • .. 
disse o presente. pelo qual. chamo, ••"•"• ........ ! .. !••!++:++:++!++!++!++!++! .. : .. : .. !++!++! .. )-+!++.!++:+(++!-ti 
cito e hei por citados os aludidos acu 
sa.:ios. pnra ás 9 e meia horas do dlá 
4 de junho proximo vindouro, na sa 

~~o d~! ªJ;d[e~~1!! ~:stid;l1~:Jla ~oá p;~ti 
Epitacio Pessôa esta cidade, assisti_ 

~:~o a a i~~;u;:s~cf;~~:1i:a~o~!m doas~~~ 
para todos os demais termos do mes 
mo. até flnal, sob pena de revelia: 
E para conhecimento dos referldos 
sumariados . ~ d-e quem mais interes 
sa~ po~sa .. passou_se o presente, quê 
va1 afixado no lugar do costume e 
publicado pela Imprensa Oficial des_ 
te Estado. na fórma da lei Dado e 
passado ne.st.a cidnd,~ de João Pessõa. 
em 24 d!' maio de 1934. Eu. J oão Nu 
nes Travasses, escri\'ão do crime Õ 
datilogratei e sub.screvo. O escrivão 
J oão Nunes Travasses. Sizenando de 
Oliw~iJ:a. qon!orm~ com o original; 
dou fé. Joao P essoa. em 24 de maio 
de 1934. O escrivão, J oão Nunes Tra 
W,J.SSOS. • 

EDITAL d <"_ <'On\o<'a<"ão do jur i . -

ii/~·e !J!:if~11âa 1~u~~~ia ~~ !~~~~· 
ca da. capital do _E~tado da Pa.rr.lba-, 
em virtude da 1..,1, etc. 

Faço saber,. que tendo sido designa 
do I?ªra o dia 25 do corrente pará 
funcionar em ~ua segunda sessão or 
din~ria do cor~entc ano o juri d:stÃ 
capital, procedi na fórma da lei ao 
S(?rteio dos 20 cidadãos jurados que 

~~n gj~~ s~~~'.f~all6g r~;t·;~~!~;::~~· {e~ 
J:?r. Plinlo Espinola; 2 - AI va ro Quin 
tmo de Sousa Mélo; 3 - Antonio Fe -
lix da S ilva; 4 - Dr. Adernar Lon­
dres; 5 - Bel. Americo Cavalcanu ; 
6 - Luiz Franca Sob:-1nho; 7 - Bel. 
J oão de Andrade Espinola; 8 - Bel. 
Manu,::,l Correia da Cunha; 9 - Ar 
nal.:o F .. milin.no de Bnrros Moreira": 
10 - Alcidcs Maia Rabf'lo; 11 - Dr . 
Alv:iro Correio. de Oliveira; 1:} - Eu 
g .. nheiro Francico Cic~ro ae Mélo Fi ~ 
J.:te; 1~ -- Canulo Jo~é Pereira d'C' L~,: 
cr.na; 14 - Antomo Sizenando de 
Paiva; 15 - Antcnio Augusto de Ar _ 
roxélas G?.lvão: 16 - Bel. J oão Mri 

CINE - JACUARIBE 
i• O "SEU" CINEMA ••• y Á 
~:.. llOJ };! - Soirée ás 7 1 2 horas - UOJE! .:. y Á 
~:• Como St"rá um.t guena em 19-10 ? •~• ~i.. Com o ,·ivccâ a mul her HPs<;:t. énoca? .:. 
•:'+ Como será a moda. daqui a sl':Ís a n os ? .:. 

:i: LIÇÃO AO MUNDO +i+ 
.:. R llS P ONDJsR!\ ' A EST\S PERGllJ\'TAS •+• 
J Um super-Mme da I\Ieh·o G . .:\ la.yer, <·om Dian=i. W:rnyal'd r +•+ 

~t'*' . . . .- Lewis Stone .i. ~t .. Abri ra a c;('o;~ao: 1\Jl:TROfO'.\J<; ".\'EW - IJrirn~ll, PbSC'.\OORF.!-i DE : 
~( T AlTHI (eduesl,voJ • FE,TA DE ,\NIVUts.-\RIO (eomt'diaJ ::: 

•: P R E('OS : .:. 
•:• Adultos I SIOB : 
•~ < ria n (;as SXOO •:• 
•~• Go:a is . ~OO •:• 

.:. M . , ,\ GL\RDEll ·t 

.:. atmee amanhã •t .t Progra~a variado: Conwdi:i-., Unta no~~e no Cairo ·:· 

.i. de~t-nhos, jo1nais e edc.<"a.tirn.s R.\1\10 '.\ :,iO\ \Ria> •:• 

J Ent. . de crian ças - 400 réis MYR~ • A LO '\." • • y % 

::: T~ni~o<t;;; ~i~11

;~;;;~ ! :1: i: O filme que " voe i'" queria vér e ouvir - NOR M.\ SIIE ARER :1: ..... ·~ . . . .. ............... . ........ : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. :..: ...... : .. 

Proeurem demonstrações na Agencia "FORD" 
F. MENDONÇA & CIA, LTDA, 

- - RUA I\IAf' IF.I, PINHEIRO, :is - JO \ O P ESSOA - - l 
t ~q~r~enêtei/.e~~ ;-1:~~rii;,~ª~~1:d~ 
XnVier Nnvarro; I !> - Prof. João c:;a 
Cunha Vinagre; 20 - Anton io de Aze_ 
vedo Ferr.c!lra. 

A todos os qua is e a cada um de per 
11 st, convido a comparecer no dia acim 

li..:===========================;;;;!/., mencionado, pelai 1, horas no e 
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Vai ser um V[IDADURO SUC[SSO ! NO DIA 7 
DESTE MÊS 

.1. 1." e~fra(_•aão da l,oteria de Estado da 1•araíba, em sua~.ª 1·11~ .... 

a jnl~ar-se 11ela tàlll-'IH<: .lt 'El'l'.-1.f.lO •111e .-sti, tendo o 
l'RE'110S 

seu otimo ftlano. t•njos fH't"llliOS. t•m 1111me1•0 til" 1. 17ft. , ão I Pn·mio <1 1
• 50: OOO*O'JO 

5,00 :~oo,, 
3:fl-00~1-0 

Z:000$000 

2:000SOOO 

2:000$0011 

2:000$000 

ó:OOOS()JO 

4,000,000 

no bulo dist•1·imhuufos. 

Faltam, apenas, 5 dias e são poucos os 
bilhetes restantes. RABILITAI-VOS ! JO 

50 

~ 200 

1 :OOOSIJOO 

500'°!10' 'J 

200. 000 

100 000 

20SOOO •• 

J 500 z li A. du l.'1 ao I0.11 rrt•mto a 20 000 30:000SU(H) 
Para o dia 21, ve5peras de S. João, aguarde o publico: 

1. i70 Premios Réis 11)5:000$000 

MAGNIFICA EXTRAÇÃO de um plano de CEM CONTOS! 

SECÇÃO LIVRE 
- João Pessoa, 29 de Maio de 1934 · 1 

o prof. Alex Marks. Entomologo 
com larga expcriencia no tra lamento 
das molestias e!" Inseto~ do Algodo_ 
eiro, Cana de Açurar, Caféeiro, Ca .. 
clu, Tabaco, Arroz, Laranjeira e !ru. 
teiras cm geral - oferece os seus ser_ 
VlÇOS, 

MANOEL JOSÉ DA SILVA SOBRAL 

t 
I ." ANIVERSARIO 

·apole:io f.risin111 c·nmemrirando o primriro nni\'el·sario 
da morte do "'li ,:iudo,o amigo )L\'sTEL .JOS(, D.\ SILY \ SO 
lH-L\L, H'lll con\'Hlar :1 YiUYa Sohrnl e íilhos. genros. n,~to,, pa­
;·enlrs r amigos do pr,mleado r,tinto, pnra as,i,tir~m ú mi"a 
qur manda cTleJwar prlo descanso ell'l'no dr ,ua alm:l. na C:1· 
prla de '\' ~. da Concciçiio. ús fi 1 2 da manh:i cio dia .-> do eor· 
3 rnlr. 

.\ntecip~ulamente agradece· a lDdos que ro111p:1rec·cTC'rn a 
rs,;;n h11mildr homl'nagrm. ---•;i 
MANOEL JOSÉ DA SILVA SOBRAL 

t 
1, ANIVERSARIO 

.losl· Onoírr. ,inos:1 01wrre e filht>s c<m\'iclam .-..eus paren­
lC's e p(·ssúa\ <ll' sua, r,~lac::c>rs ele amizade para assistirem ~1 missn 

<J!H', pelo c•lrrno repo11,·o ele seu sempre Jemhr:1clo s()grn, p:d e :1vô 

1\.hmoel .Jo~é da Silva Robral, mand:nn rc!t~brar rrn o pro'\in10 din 
5. l." ·11iiY<'rs:1rio ele s11:1 morte. ús H I 2 horas da manhft, na igre_ 

j:1 ''· "· :\I.ie <)os Ilonwns, desta c:apílal. 
A todos que romp:irec:erem sua gral idüo. 

RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ QUITANDA - RIO DE JANEIRO 
EMISSAO DE Tl'l'UL08 DE CAPITALIZAÇÃO COM REE,\1BOLS0 ANTE­

CIPADO POR SORTEIOS MENSAIS DE AMORTIZAÇ~O OU NO FIM 
DO CONTRATO ----

Mais de 100. 000 pessúas estão empregando suas ~c·onomias em titulos da 
SUL AMERICA CAPITALIZAÇAO 

UM MILHÃO E DUZENTOS MIL CONTOS 
de capitais subscritos em vigor 

QUARENTA MIL CONTOS 
de J'e!servas matcmatk~s 

SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO DE 31 DE MAIO DE 1934 
42 títulos amortizados por ,165 contos de réis 
COMBINAÇÕES SORTEADAS 

D E X 
C L T 

z o z 
E G A 

C H H 
N S D 

16. 275 CONTOS T>E Rí·:lfi já fôram ll'eembolsados antedpadamen~ por meio 
de sort t"ioc; rm 54 mi-it"S df" funcionamento 

O PROXnro SORTl!:IO DE A~IORTIZAÇAO SERA' REALIZADO EM 31 
DE MAIO DE 19:tc - Pe,:arn detalhes á séde social ou aos agentes 

A. LUCENA 

Consultas por cnrLn ou pes..,;;on1men. 
tl·. Rua Barão da P:.1ssagcm, 28:8 

UM ATESTADO INSUSPEITO 

Atesto que o sr. prof. ALEX MAR_ 
KS é um Entomologo de grancte ex_ 
penenc1a, conh~cedor de todas as 
pragas que dn.nihcam nossas culturas. 
usçec1almente o Algo(\ão, cana de 
Açucar. Fumo. Arroz, e as frute1ras 
em geral. 

Ti>nho consultado os seus serviço~ 
com real proveito ás minhas cultu_ 
ras • 

1a) Valdemar Leite, Gerente do B. 
do Estado da Paraiba 

AVISO - EMPRESA AUTO_VIA­
ÇAO PARAlBA - Em obediencia ao 
que determina o novo contrato Mm 
o govêrno do Estado e para ma· or se­
gurança dos srs. pas,qageirO!; e d9 
pul,lieo em geral, com um servic-o 
mai.s eficiente e rapido - a Empresa 
avisa - que a partir de l," de junlio 
proximo, será cobrada a passagem de 
toda p~a que tomar os seus carros 
antes de qualquer distancia dos seus 
pontos de sec<;ão: Pra~a Vidal de 
Negrelros. Pra('a Antenor Navarroj 
Praça Alvaro Ma-<'hado, Av. Epitado 
Pessôa, Pra«;a Bela Vista.. Av. :\la. 
xintiano de Fig11eirêdo e Cruz da.e; Ar­
mas. 

AVISO A PRAÇA - Tendo se x­
traviado o conhecimento n. 70 <via 
original,. da ager.cia de Rio de Ja­
neiro, referf'nte a uma <1 l grade 
contendo uma balança, marca LPtrei­
ro embarcada pela firma José Graça 
& e.• no vapor ·•Pirineus" vgm. 74-
ida aqui entra.d.o no cfta 16 15'34, e 

trom,tJlã171enle as 
coce1r11s 

~~~~s~af3~i:~~~~10
d~ra 1;~:~!?0~!~ 1 ,;=========================...,,," 

clama a tntrega da me-ma indepen­
dente da apresentação do conheci­
mento original, venho pelo presente 
av:so, de acôrdo com os decretos ns. 
19 473. de 10i12 30 e 19. 754, de 
18 3 31. dar cir>ncia que no prazo da 
1ei farei E::ntrega da dita mercadoria, 
!':j não houver quem possa apresentar 1 

reclamação contra es-e ato. João 
Pe~.,;ôa, em 25 de maio de 1934. 
Comp. de Navegação Loide Brasilei_ 
ro. ::i.gencia de João Pessôa. Basileu 
Gomes. agente 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI. 

PARAIBA 
ÇA ELEITORAi, DO ESTADO DA .

1 

A Secretaria àr.ir.t, ... Tribunnl, par::i. 
conheS"trr.ento dos int.cres~ndo':i, '.or_ 
na publico. \n,:,o quí' rcc, ·ba do Im_ 

1 

prensa Nacional o mat'"'rial p_~clront. 
zado parn os serviços dt· quahflcnç:io 

J e inSC'rição !'leitornls. d" acónh, com 
o decreto n ... 24.129, d<' 16 de abt'il do 
corrent, ... ::i.no, fará a dt>vida diõlribui 
ção a todos os carlorios desta r~giãÓ 

AO COMERCIO E AO PUBLICO -
Nestlé and Anglo_Swiss Condcnsl'd 
Milk Co. comunicn que. por motivo 
deno\'a orientação dnda nos seus ne_ 
gocios, nom~ou seus ngf'nt,:>s_represen. 
t.lntes em João Pe~ôa. os srs. Lisbóa 
& Cia. 

Agradecendo desde já as atenções 
que os seu~ distinto~ frl'•gueses e ami_ 
gos dispensarem aos seus novos re. 
prrsentantes. aprow·•ita o C'ns<:>jo para 
manifestar aos srs. F. H. V("rgára & 
Cin. o seu reconhecimento pela exce_ 
lente colabornção dP- sua conceituada 
firma durante o tempo em q..ie a mes_ 
ma atuou como unlca distribuidora 
dos produtos Nestlé. 

João Pessõa, 1 de Junho de 1934. 
P .p. Nestlé and Anglo Swiss Con 

densed Mllk Co, Faw.to Valente. -

Sindicato dos Auxiliares do Com~rcio 
de João Pessôa - Assembléia Grral -
D~ ord~m do sr vice_ presijentc 
cm ?xercicio, convido todos os socios 

''FAVORITA PARAIBANA" 
----:::----

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Noltrega • e: 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama· 

ra n. 12 ( antiga Viração) 
Resultado cio sorteio dos coupons-brindes grntuilos, 

realizado pelo clube de sorteios "Favorita Parniban~"· em 
sun s.t1lr, :.'t ru :.1 .\rr11cl:1 C:1mara, n.'· 12, no d1:.1 1 clr Jllnho, 
:\s 1:; horns. 

1;,H01 
99:121 
(i:l,,8!} 
271100 
4;,89:1 

.Jn:lo P<'.-.....,(,:1, 1 dl• junho dC' 10!1-L 
ASCENDINO NOBREGA & C.' 

Ci>ncessionario!. 

E. D'OLIVEIRA, fiscal do govêrno 

n('sll1tuln dn sorteio ti<' cackrnrta,, ('IH :rn <lC' mnio 
de rn:1.1, pela Lokria F,•drral cio Brasil. 

1 premio d,• ;, :111111 oon ( 1111lh:ir) r,ulrnwl:t 11. 

27(Hi Pago. ...11 .,1., Pnuo . 
10 premios 11<' 2110 000 ll'enl1•na, ) " 
Ficam ronlrmpl:nlos com :"\0:,,.()00 {1lt-ze n:1s ) :1s se. 

guinlcs: 
886!\ Dreio Casl<•lo 

Oliwira Slanfonl 
Santana :\l~H.'t.,clo 
(~(·de,lo Amorim 
Eimar ~f:trl.,clo 

.Joüo Pc•ssi,:1 , I dr Jllllho ,le 19:H. 

.-\scentlino ~ohn~w• & Cia. 
E. de Oliwira, fiscal dr duhrs 

rr===========================t:, 1 :es~~sâ~
1"o~~~~r1:acfeª a:~b~é~~e~ 

FRAQUEZA SEXUAL ?t 
"VITA·SENIL" 
de efeito .rarantldo no terceiro dia de uso. 

O eminente professor A. AUSTREOESILO, diz: 
.. Atesto que tenho empregl:\dO, com bons resultados, na minha 

cllnlca, o p:cparado ELIXIR .. VlTA-SENIL ... 
A' venda nas farmé.cias e drogarias. Deposttarlo."J mi Paraíba: -

Fannllcln e Drogaria LONDRES - João Pessõa 

ral, que realizar .se_á domín~o. 3 dÕ 
corrcntr. ás 14 horas. na séde social 
á rua Duque de Caxias, 558. 1 

L . T. de Ollvelra, l\ sec. INGLts FALADO: - Curso.....:.. a1x MIIIKS. 
A.,socinndo·vo., no RADIO 1 

CI,UBE DA P.1RAIBA prr.<lnl•, lhuoldez 8or--ao· s:i-..no·a Um •- 1 
um rele1111nlr .,erviço á PATRIJ ...... - ••,: - -... 1 1 I IU .. P '" 
e á l/UMANIDADE pois ~/e de- 1 

1ei1n, educn e instrue, do sabio l tulta: Rua luãa- da PaS11gem, 288. 
no analfabelo que, não .mbe11do 

ltr, sabe Ol!Vir e untir. ~==-=-=-=======-=======-==========.,// 



A PRIMEIRA TURMA DE ENFERMEIROS PELA 
ASSISTENCIA PUBLICA MUNICIPAL 

( Conclusão da 5.~ pag.1 são simplesmente uma solução aquosa 
de al1~uns c;.ó.is. Tende presente . a 
mente QU<' a vossa profissão é hwml_ 
de. Humildnde, na palavra de Lacor­
dairc. não consisl-t> em esconder vir­
tudes e talentos, n se '1Creditar peior 
ou medíocre, porém em conhecer me­
lhor o que nos falta e não ultrapassar-

A União 
OROAO OPIOIAL DO 9l'ADO ou de aprender. A verdadeira sabedo_ 

ria manda tirar proveito da instrução. 
E os enfermeiros aprendem que a no­
ção do bem comum comanda a subür­
dtnação dos interesses particula~s ac 
interesse geral. •· A verdadeira lei <.:o 
tnieresse, - já dizia Berthelot, - não 
é uma lei de luta e de egoismo, po_ 
rém uma lei de amór. Tudo na na­
tureza é concurso e cooperação. To­
dos para um e um para todos. eis a 
grande formula positivista, que, bem 

co•POSTO •• LINOTIPOS - IM PBIIS80 1/M MAQUINA BOTOPL»I A ·DUPLII~· 

ANO XLII JOÃO PESSOA (Paraíba) - Sabado, 2 de junho de 1931 NUMERO 119 

m~~r:a~~~e{e:/~~i~t p~~1!1°:ue ª ir- ~~ ~~~~a. ~tu1~:/ ;r per~!Fr:~rªa'u~ R E G I S T O 
reflexão ou a falta de estudos não Re aquélas llções tão sollcitamente dadas FEZ ANOS ANTE_ONTEM 
atrevam a Orar o repouso de vossa por estes professores que tão bons ~º- A senhorita Olivia V1larim, fUha do 
alnn ou a vo~sa reputação. ram para nós. o interesse tot_se m_ sr. Mariano Vilarlm, já. falecido. 

Como auxiliares dos medicas não filtrando em todo o meu ser e dan_ FEZ ANOS ONTEM. 
deveis hipertrofiar n.s ,·assas funções. do_m.:! coragem de vencer a repulsão Sra. Diogenes Caldas - Transcor 

Porque se assim fizerdes caireis cm instintiva que as primeiras aulas pra_ 1·eu, ontem, o aniversario natallciÕ 
situação oposta á vosso finalidade e ticas produzem.. Dominado este um_ da exma. sra. d BE'atriz Pedrosa 
tereis maculada f.1.talmente a vossa co sentimento de natureza negativa Caldas, consorte do nosso distinguido 
alma pelo remorso de um ato pouco que me -assaltou, compree11di cédo amigo dr. Diogen~s Caldas. inspetor 
refletido que havia encontrado a minha voe~- Agricola Federal, e figura destacada 

E' sómente o que vos imploro! ção. Estava no meu elemento, e drn da sociedade conterranea 
Não ultrapasseis cs circulas da \'OS- a dia mais me afazia a ele. Nunca FAZEM ANOS HOJE. 

sa missão, para que não nos fique '.1 ousei supor ql.12 chegasse a estimar A senhorita Juliêta Pinto. filha do 
dôr de um grande erro. Lembrai.vos wn hospital a ponto de, longe C."le, sr. Manuel A. de Oliveira .Pinto, re_ 
de que as pllntas tamtém !enecem senti me corno que afastada de mlnha s1dente em Boqueirão, Campina Gran_ 
pelo frio ou pelo calor excessivos. O propr'ia casri. E' que eu encontr~ra de. 
ma1more que serve á nossa arte é a profissão sonhada e atê então m_ - A menina Maria e o menino José 
um mannore vivo, que sente e pen.sa co.mpreend1da. pai ser imposs1vcl ex_ Ari. filhos do sr. Elesbão Santingo, 
como nós pllcar_vo.s a série de emoções por que tel.egrafista em Bonito de Santa Fé. 

Respeita, 1 vída alheia como se a passei. - O sr. Eugenia Velóso. chefe da 
\'OS~a fó~se. Tudo que virdes e •JU\'ir_ Com que satisfação, srs., vemos sa_ firma Eugenia & .eia., desta praça. 
des no desempenho da vossa tarefa. ir cheia de esp~rança e de crença no - A sra. d. Mocinha Ramos de Al 
merece permanecer cm srgredo. De- rorvi.r, uma criatura que dias antes meida. esposa do sr. José Alcino de 
veis observar rimcta mais o silencio do viramos chegar entregue á dõr e ao Almeida, artista, residente nesta ci 
que virdes <h que ou\'ird~s pelo de- desanimo! dade. -
ver de hunw :te da yossa profissão. Tem espinhos sim, a nossa pro!is_ - Faz anos hoje o dr. E<lesio Silva, 

Omnc· verbum prius veniat ad Uma.n são, e d~ pontas bem aguçadas. Mas advogado no. fóro de Campina Grande, 1 

quam ad lim,lt'uam _ Que todl a pala~ outra haverá que os não tenha? Se onde reside 
\Ta passe pzla lima antes de passar na vida é a dor o que de mais real exls_ VIAJANTES: 
pelos 13.blos te, qunl profissã<? será. melhor do que Dr. Alcides Vasconcelos - Pelo 1 

1 

Da d1sc1plma depende a obed1encia esta que visa mmorar a dôr, quando "Neptunia ", 9uc ~eve tocar hoje, no 
Dr. Oscar de Castro, fundador do á letia dos regul1mentos e ás ordens não e poss1v,;l extmguiJa? E tem tão porto do Recife. v13Ja ao Rio de Ja 
CUrso de Enfermeiros e paraninfo d., rr.edlcas Na expressão de Puyen a doces compensações• Que fehc1dade n

0
eeiitruºa~

0
drc.li·nAi·clc

0
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0
e!.stvaasccaºpn

1
c
1
o
0
I
1
o.s, con: 

turma. que ante-ontem recebeu os d1sc1p1ma só existe no soldado que I nos causa o descobnrmos que um do~ u 

seus di lomas compreende a fmalldade do seu exer _ ente em nos depositou toda a sua con_ O dr. Alcides Vasconcelos vai em 
P cito e que pela nobresa do fim obede- fiança? Que sofre mais talV"Z, quan_ v1··.agem de estudos, devendo ali con~ 

praticada, repiesentaria um m ximo ce ceglmente as ordens recebidas do dele nos afastarncs e que seu sem_ tlnuar o curso referente á sua ~spe_ 
be 

1 1 
t' . Ao rnsso medico develS respeito e biante se 1lwnma quando nos apro_ j cialldade, pelo que só em ago§tO pro_ 

dt:E, ~~ ic~~roco ir~}~~do. - es::reveu ~~e~~~ci!1/~~r:t~ê1:mfaf~~~vr~, er: 1 ~=:ãacº:C,~!:: s:;;~~i !ue ggrpe: :~~i !ff~~~d~~ rif~ft:S~o~~isc.entro e 1 

Tardt, - vergonhoso para a huma- ordena. A obediencia no caso nã:i ê que a dor está a annar_lhe! ESPONSAIS.: 
nidade e para a :>rdem universal, p~n_ sincnimo de submissão de uma peque- Sóment.e os que têm vocação para O nosso amigo dr. João Pimentel 
Sir-se que a luta. a contradiçá:'I, o na força, que obedece '\ outra naior este sacerdocio sui generi~ podem sen_ acaba de contratar casrun.ento, em 
ob.staculo reciproco, a mutua destruí- que m:?nda. peh simples prazer de tir_r,~ verdadeiramente felizes en:i, cons_ Guarabira, com a e.::-nhorlta A~da Soa_ 
çào sejam o unico ou principal e~ti- mandar. Haveis ,je reconhecer um ta~t~ contacto com a multlpllcidade res, t~ndo_nos enviaC.o comurucação a 
mulant.e do ~sforço produtor €ste poder legitimado pela ciencia. de cu. in!mrta dos sofrimentos humanos. Ha respeito. 
erro falsêa o espírito e perverte o co_ ja palavn de ordem dependerá a ú como que um prazer dol~roso em es_ - Nesta capiEal contrataram casa_ 
ração. teria. Sêde calmos, -~em violencia"; cuta1 e recou:ier os gem1dos dos 9ue menta o sr: Joao Heracllto da costa 

As escolas de '?nfermagem chamam ati,·os, sem d~sequilibrio; vigilantes, pa~e~em, mt:itas v.zze~ szm poss1v~l e a sef!,honta Marianalla Farias Ca_ 
ao .c::eu seio indiViduos. que já trazem mm exc~ssos. Sêde ünulnerJ.veis ao l~t16tivo, a nao ser a mcansavel soh_ V'alcant1 de Albuquerque .. 
Um'l aptidão geral p'lra fazer o bem. que p-i:sa ferir O vo~so fôro Jntimo. c1tude de que devemos cerca_los, P~º- - Com o sr. José Farias yem de 

E lhes saturam do -espirita de cola- Vivei para 
O 

fanatismo da bondade. curando enche_los de conforto f1s1co con.trata.r c~sam~nt'! a senhor1ta Ge_ 
boração e do idéial de servir. Dão- A bondade. -~m _5uma, é tudo em uma e moral. pens~ndo_lhes as feridas do orgia Silveira. irma do ilustre con. 
lhes a mais cabo.1 e profunda garan. hora de tormenta .e de aníção. Se corr,o e também tratando de adoçar_ tE:rra!leo desembargador F.lodoaz:do da 
i~·nr\~la;~a~l~ :%e:!d:r:~~ios~ais uns verJm para ferir e de,!,t:ruir a VÓ.3 lhes, OS S~Ji>rf:mOS desalentos fª alma. ~ilve1ra'. membro do. Supenor Tribunal 

A vida se lhes torna mais util, cum~.r~ ado;3I as. am~rguras e: su~W:eºb~l~~~!' n~I:.~~es, mesmo evÍ~~~~~S~staco. 
pondo_lhes -em exercicio uma nov:i ca O O}~ mede:, pode ser O di .... cre1:1te Inteiramente alheios aos prazeres no :Vis1taram_nos, ontem, os nossos a_ 
p1cidade de agir . 0 ~ 0 ~-silu~i~o. 0 vosso doente O m- mundo, longe das galas e dos gozos mi.gos sr. Jo~ Leite, prefeito e',-:, Con_ 

~a em cada. enfermeiro. um destl~.:. g ~~ ~ J. n lrlicente · f terrenos. só os que sofrem nos amam ce1ção e Raunundo de Paula e Sil_ 
cx~lso a reall~ar. Não so nos nC'sp1- , ~ ciencia. s Hze.s. 0 usc..a e en- e nos dão valor va, membro do diretorio do Partido 
tais, créches e casas de saúde. como· ,.oncrce, co~o se .d~stila~ e:º ~egredc. l Quem pód,~. a não sermos nós mes_ Progressista em Plancó. 
também nos domínios da higiene pu· d: uma. fl._,~maq:io. O "º~º '~tedico mas, e quem deve compreen:ler e pro_ AGRADECIMENTOS: 
blica, êles podem prestar excelents;!s P- de. s .. e, 0 llu~unado da cie,ncia. co. curar desempenhar com desprendi~ De d. Maria Hortensia I'12cebemos 
e tnestimavc~ serviços. 1 mo :.awso ... ~o~n.e P~de ser O ncredulo rr, ... ntd e co.m a~or tão delicado e au_ amavel cartão agradecendo a noticia 

tul gennis - uma nova mentalidari~. , d~ d-e.ntl', deveis lud:, c~qu?cer ~ vos queridcs, ser o nwnero dos' que. es_ · 

Po trato dllrio com os d:entes de- da ,id3. ~~p~ntual · . 1 gusto mimsteno? Oxalá possa esta que publicámos quando do seu em 
corre tJmbém uma forro.ação moral Q. u .. 3ndo ford~s. chamados ao leito que vos serve de interprete e.alegas barque para o Rio de Janeiro 

ft. idéia de praticar o bem que ·:2 ~>-:31ta1des em pied:de serena. Pode. quecendo a si propr1os, todos se con_ N E e R o Lo G I A 
lhes cristaliza na mente .~ 1 perpJs ie s cont. 1r com a .:eguranca da nos- sagratn ao proximo que sofre. 
sir constante dos sotrimentos alhe~OS. sa cienc~a. porém ~e ela fa~ha!, ba· Se no homem, se no enfermmro -es. SRA. D. PAULINA BARBOSA DE 
atravessam-lhe 1. alma. ;nobrec~ndo-a fe_i~ 1. 0 'OfSO dc~'.'nte com a ilusa, da tas qualidades se -devem encontrar, OLIVEIRA: _ Vitima d~ um c, 
e elevando-a para uma vida de :;acri felicidade· Ao leito d<? que sc!re tudo imaginai de que milagres de dedicação lapso cardíaco faleceu. ante ontem­
f1cioc;. - rteve desap~rec~r:, nqu~za, orgulho não deve~os dar exemplo, nós as mu_ na c::.sa á praça J.:;ão Pessôa,- n.n 2i'. 

O exercício profi.ssi:n3l dztermina human:,, preC01:)CP,tos. porque tudo ê-_.e IJheres, cuJa vida no lar ou fóra del~ a sra. d. Paulina Barbosa de Olivei 
11ov.1 ética individual. fundam~ntad'l some \m rumas. '.:'1!1 flc~ dessa Tf!- ieve f,~r toda um misto de força e de ra, esposa do sr Pedro Alexandrmó 
em mais bela concepção da vida ct; de riu1"2eras. Q~e e a vida . te1.a amot',' de energia e df? doçura, d~ tra_ de Olne11a comerciant~ m C1b 

A demora no r2ce&:o dos lwspit:i:..s, cL engano.,.· mm.:i.gem ad1mant1. balh(! ,tnfatigavel e de desprendun-en_ ôelo. ' e e 
nesse ambiente. ond'.! mais imperam na~- . . . te ~spontaneo e perseverante? Contava , "Xlint 56 as fraquezas hUmlnas. retempera N~o vos es~andall1e1,3 se o i "',;.,<:o Mais que innãs de caridade devem dz .... '. a. anos d~ ~da.. 
lhes a alma. duplicando as forcas. - ~edico coi:ic:tru1r cac:tE'los de cart~,:; de chamar.,.se àe mães aquélas que com · sendo muit_o est~mada_. nas r .da 

''O hcspit!ll é 
O 

mundo. onde r~ Jot;a.:-.- Mmto mencs ,;e o -:urprf>~nd~res verdadeiro amor Sf consagram á pro_ ~~~ sua.;> re~a\?fS d. a~izade.~ p:-lo<; 
ronseguem as coisa ~spirituais nor ment!ndo. p:-rqu~ a ~ua mentira ~~ e. fis..c:.ão de enf.'i1neiras; só as mães são es d ... ~01 a_ça:i r :.spint:i d .que 1 
me:o das fisicas .... as fi<;icas por n-eio m~ntlr~ 1uc cr.tern~ce P ~'le const1tue cap~z~.s. dcs extremos de bondade e era possut~Ol!, cau .... ~:i.do, por isso. 
d!s espiritu:,,is" Colocar uma !ôr C.".! um1. Vll'tUd" d~ limas eleitas. sacrif1c10 com que a .verdadeira en_ 0 ~~ falecim nto profunda :-omt::'r_ 
r~p.:!.rança onde ha 

O 
luto, verificu .. ~esum~n,do earos enfern·"''iro,. ferrne1ra ~.~ drsp1:ende das vaidades I â!çay e .. ~tre todos que a conhe::"ram 

dtanamente O esboro:1r do orgulho ~3 0 de"~-s fazf'r no·; ~utros 1 .~ue do f!1.Undo para so ouvir o apelo ª1?-- pert_.. 
hUm'.lno. penetrar, enfim. 0 se r.:do n:,o querC'l~ que ,:;e !9:çn a \'Ói. N" ,i;a gus~10so dos que buscam num seio Do seu .conscrcio de.ixa os se~uin_ 
da Vida . é 'llOdificar-fe parag :ne cm (]U~ estas p1lavras .torem graYadas affilgo all\10 para suas dõres tes fil~os. Pedro Alexa.ndnno FIiho, 
lhor. - nos monument,ns publicas. na~ o::trr- São mães carinhosas e universais comerciante e~1 .Natal, d Adeha 

Isto constitue o grande ccnsolo D dts do: pai icio,~. na"' cast-rnas. nas d2 uma abnegação heroica e sem limi~ Bar~sr. de O~nir.a, .fun~.10na• 1a da 
o pagJmen!o maLr p;1.:a as durezas escolas. no drn. m 1ue "S~í'ls '?llav~as t.es, sofl'l2ndo a wn só tempo por todas ~te.ia d~ ~1afba, _Sl. E:tEio B:n·bo_ 
jnherente~ ao nosso ,;ac~rdocio medi. se graYem :-~ toda~ as mtehgenc1as as mães, esposas, filhas ou irmãs, ~~ de Oliveira .. func1:narn d'.'\. As_ 
co. e em todos os coraçoes e Pm todos ,v;; cerrando os olhos ao moribundo, se ... istencia Pubhca, d. Iso.ura P.:tnc10 

Dando tudo de <;J - o tempo o d"- cont.rntos e. "'m t")dos •.s proc"dlme1~- este se d.espede da vída, longe dos en da Silva .. consorte do no:,,w d!.:.tln_ 
ycr, vendo constantemente feridos ;6 tos. n"'ssr d:u ~ IraternidJde terá ~n- tes qi.;,~ndos QU".' não poderam vir re= !uid~ anug? . dr ... Severmo P!itricb. 
feus mais intimas s::-ntimentos, re~çr· ~u~fado em tocta a linha ~l,O seu umco colher sua ultima Iagrlma. · u _mspeto1 mte1~~0 da SaudP do 
vam a maior ct 1s riquezas não aquel3 1m~1go, qne. é o egoismo . Oxalá sejamos verdadeiras imitado rarto de CabedéL,. Euclides e Ade_ 
lU~nte E. am::-ldada do oÚro senão . Hnv_crá tnunfa~:::i. con("egumdo ~u~ ras de Ana Neri, a precursora da en- ina Ba:-b:sa de Oliveira 
mais suntuosa, que é O amór' e a ~sti~ o ego1s~o ou seJa o 'ltnô1· exclusivo fe.rrna.gem no Brasil . e de Florenô:! 
ma Co proximo. d!' ::1. n1 op.no se converta de •rnn1.1go ~1ght111gale que iniciou a moderna 

"Meu ensino, _ dizia um sab:o an. da f, aterm.rhdc na m li.,;; elcvad:i 01or _ mst!uçã.o da en.fe~m~ira, entregando 
ttgo, - obriga os meus ,:lis~ipulo~ :1 ma d~ ai:nor a') pr.oximo. á mulher ~sla missao tão santa e con~ 
fazerem por vcntade O que 'JS outro's _ No _intimo d<:.> \OSS~ alma , .. ste.ia ela é'igamos: ··o fUidar cte doentes e 
fazrm lY:r _obrigação ou por vaid:ict::.-··. semp1e renovada.ª v1_"'ªº de "-1:1ª Ner!: tar~fa ~a mulh?r ~ a arte de enfe1.·_ 

1\. 1, • 1:l é a ~rande mestn da que á, ,;ua inap1r 1ça~. formeis urna I mrira e a mais bela d~ artRs. pois 
bon J' 1 il>~dicncia e d:i resp~ito. conste,açã-0 de cor.açces leais. lend0 , f'!,;la nos consagramos nao á tela mor_ 
Ela ,- L,J I a fJ!sa genero.:::idad~ ! !?. ?m·êz ~a chama da ambição e da ta cu.ª~. marmore frio. mas ao cor_ 
qu2m ., almn é vilã. 0 querer ser 1--IP.nte d;l maled1cenc.la - a aur~n- po Vl\O. 
nobre por indthtria do bom viver. la .da car1aade e os cEpmilo.s do sacri- ~ lemb~em~~n<>;s que para. ser enfer_ 

Jovens enfertr!e1ros. hc:o mr1ra hoJe nao e precLso somente ser 
Foi a m~dicil;a q~~ ,·os p:oporcio_ Tenho dito"' ab~egada, m&:5 t!mbém n~ são nt?ces_ 

nou as mais belas llÇÕ:'..!s e para com s:u1os conhecrm.ntos tecmcos que nos 

Faleceu, ante_ontem. o cabo do 
22_º B. C. Tertuliano Francisco de 
Souza, cujo enterro realizou ~e on 
tem, pela manhã. com grand? ac :m -
panhf.:.mento c;nstituido de ~lemen -
tos daquela unidade do Exercito -

Contava o extinto 32 anos de ida 
de, e era muito cstimad:'.) no mi;iÕ 
dos. seus camaradas, se-nd1 po:· isso 
mmt:, sentida a sua morte. 

_:Junto ao tumulo, no cemit.erio da 
Boa Sentença .. discursou. em nome 
dos graduados e praças do 22.n B. c., 
o cabo Pedro Fernandes Vieira. 

A 9.' audição de alunos da 
Escola de Musica "Antenor 

Navarro", ontem, na Es­
cola Normal 

Como sempre, a audição de ontem, 
das alunas do professor Gazzi de Sá 
constituiu mais um brilhante acon .. 
lecimento social. No vasto salão no .. 
bre daquele educand.ario não se en .. 
contra1,a uma cadeira vaga, 

Incansavel, batendo.se constante_ 
mente pela elevação da nossa cultu .. 
ra musical, o prof. Gazzi de Sá deve 
ter ficado satisfeito com a numerosa 
atcistencia que o aplaudiu e aos seu.a 
jovens e inteligentes alunos. 

Do programa, crganizado capricho .. 
sanientc, constavam L. Fernandez, 
Grieg, Benedictis. C Cui, Heller, H. 
Oswald, Mac Dowell, Ralf, Ltszt e 
Mozart 

Bleiila Guedes e El::.a Cunha reve .. 
laram aproveitamento e muita apli_ 
caçéfo. O jovem Augusto Simões que 
ouvíamos pel.a primeira vez, deixou .. 
nos otima impressão. Tem persona .. 
li.d.ade o qu.e é tudo para quent aspi .. 
ra á perfeição na mais humana das 
a.rtes. 

Natividade Guedes foi muito feliz, 
interpretando a "Petite Valce", de 
Cu.i, com bastante segurança e ex .. 
pressão. 

Glaura Guedes. temperamento vi .. 
vo. revelador de agudez de inteli .. 
gcncia, que de outras vezes temos 
admirado pela precisão e ritmo com, 
que fére o teclado, estava ontem um 
tanto nervosa, indecisa. 

!vete Cunha 1,•em fazendo notavel 
progresso, prometendo muito. Não 
lhe /alta talento para o piano. 

Luzia Simões Já se impoz. como 
pianista, em nosso meio. que nãe lhe 
regateia aplausos. E' persistente, es .. 
tudiosa e certamente vencerá, pois 
não lhe falta nenhum requisito para 
is~o 

Josefa F . Silra saiu.se bem. Pos. 
súi extraordínana _força de vontade 
e explosiva sensibilidade. Falta .. lhe 
a.penas dcm inar o nert'Osismo que a 
empolga sempre que ci sua frente vê 
tiut publico num.eroso. 

Zildo Barrêto fechou o program . .a 
de piano. Não exageramos colocan. 
dâ .. o. na Paratba. some11te abaixo do 
prof, Gazü de Sei. Embora ainda um. 
estudante. demonstra desde loqo, a 
quem o ouve. possuir qualidades de 
mestre. ·· Sonho de Amór'". executado 
por si. pareceu.nos mais suat•e, de 
uma doçura comot.'edora 

A segunda parte do programa Jot 
toda preenchida pelo orfi:áo d-:s 2. 0 

e 3.0 anos da Escola .VormaL que se 
mo.strou afinado e docd a direcáo do 
prof. Gazzi de Sá, cantand:, campo,. 
sicóes suas, de BaTToso Neto, C. Ja .. 
guanbe e Vila Lôbos. Deste ulti7no. 
··Tremzinho". por insisten~1:• dos 
presentes, fci bisado 

Náo conhecia mos "Princeza D. Isa. 
bel", do ilustre prof. Gazz.i de Sá. 
Han11oniza<;ão perfeita. Ouvindo_a, 
sente.se a força de uma privilegiada 
inteligcncia. de um.a grande emoti. 
vidade. - V 

FERIDAS d.1 bôra - a.fitas. Tratai., 
vos somente com a AGUA RABELO 
!curativa) 

Incidente á praça da lnde• 
pendencia 

~faYct~ª n~~'::s ! :~~i1~1; º~;~e;~ 1.1Ê~s~/l"11 :P:::::::e H;:m::o ~~:::]~i:t~W!:t~~º::i~~~!ii..d: 

-O vosso diploma representa O com. Arr"bis~o lV ·lropolitano: exmo. sr. Sim, consolemo_nos com a modes 
ptornlsso de honra que 1':erá mantido Interv ntor Federal: exmo. sr. Go tia nobilis.sima de nossa missão. E-; 
de pé em toda a vrssa vida vernaC:cr da cidade; mestres caris.c;i- ela talvez mais que modesta, humil_ 

Honrai. acima de tudo,· 0 ,osrn mos; exmas. sras.; meus senhores, co· de até. Mas haverá na.da mais nobre 

~m o agradavel convivia dos nos006 j ba~~;~ ;;est!rt:d~~ãoAI~ef~!thccd~~ 
il~tro2s mestres que tiveram a Ji{ene_ nos relatou ·um incidente ocorrido, an_ 
rosidade de nos ~ransmltir os conhecl_ te_ontem, entre ele e o sr. Manuel 
~entos neccssanos ao ~esempenho àe R<-drigues Chaves, comerciante, rest 

11pD8tolado. lé~11s Rmigos: - q1.:.-~ viver alguem. esquecido das pro 
Cl:,l.1dado com :, fracasso QUE' decor A~olutamentP imoossivel me foi prias dores e a pensar a todo instan: 

rc da falta de amór á profis."'ào r dE':<-Cobrir a razão pela qual vossa es te na dor do proximo, procurando 
~lo estudo diJrlo aprendereis m~. c:oiha recaiu na mais nova e, pela or: amenJza_la? E que é que faz, que é :r:a. ª essenc1a de vossa nobre car· ~~~':\~~~u~a~~!~/~1:n~u:m m:~:i:IT- ~~i deve razer º verct.adetro enferm~t .. 

Para pens1 r as ferid f' · ·á. dades necessarias á representante de Aos nossos mestres agradeçamos o 
.sabeis. precisais de m~~ ~~b~fd~sa; um~ coletividade qualquer, não podem nos terem facultado conhecimentos e 
permJtt que vos lembre '.l necessidade f~onr. ainda: se é que um dia ch,.:!ga_ ao sr. Pr.efetto Borja Peregrino o ter 

~Tr1~dos peritos para as chagas d~ ·~ rao;~~:r. :is b~~::.- Em obediencia á 1 ~:i:o~~sr:~e ~~~os:occ~:,~ de:. 
Tudo que executardes ha. de ser ~e vossa ordem aqui me vêdes. Envidarei Oscar de Castro, que com ele sonhou 

lado pelo dualismo do vosso corpo e esforços para con-esponder á oonfl_ , e qu~ á custa de muita luta fez do 
do vouo espirlto. ança qt·.-~ em !"im depositastes. certa sonho a realidade que ora vemos, do 

Que valem o individuo de bom tor- ti1h~~~so perdao fraternal á.s muitas r:1:u~e::imc~~u 1::::,u:::io~°:. ~~~­
neament? corporal ª quem falta O Se ha wn ano atraz me pred1sses_ fissão de enfermeiros. "' :':~~: :a a::~8

~ 1ª f!ii:~~d·e.º~~: fir>m a \"•ntura prer•~nte. eu não acrr Aos n0880s mestres os nossos slnce 

é o amór; a escola de ferrea discipli- ~~i~~Uede;~1ir ~~er:re~=:~<1:
1
:~ ~wag1:~~:~~os a possibWdad: 

Di\._ "nde haja c41rencla do inter3sse; ás minhas proprias dõres! Que béla de raZer este curso, a 1?les devemos a 
e ,&e hoapltal onde falte o coração? missão! Quando minha bóa mãe su fundação do Hosriltal de Pron11> 8o 
n.g,:1dosco:it~re::is af;;:~~P~~s fo1:s~~s geriu_me a idéa de entrar r.este cursó, corro, onde as me hores llções :atiG&S 
dâde. Sem éle as Iagrlmas de u·a ~~e~~~ !'il~o'1!:i·a d.\i1'1

08
"· portm 1 :~=~~".;.A eles, portan • toda 

~ afllta ou de wtna viuva desolada, ill'aB que diferente era a lcl.éa que J41D&I& poder1111oa ~r t.lR> • 

t .ossa modesta proflssao, e dos di..c; dente á praça da IndcpenOOncia 
c~ntoo coleg~s e auxlUares de .toctá Segundo nos contou o sr. ~Artu~ de 
e asse, semp1e conosco tão atenciosos Almeida ciirigira se ele á resldencia. 

solicitas. daquele comerciaÍlte a fJm de legali 
t.e:gsso a«radecimen~ também se es.. zar wna escritura de compra de umã 
ram e a todos aqu~J..s que nos abri_ casa adquirido pela sua esposa. 
tos eº~ o:os a quaisquer conheclmcn_ Ao chegar ali o sr. Chaves recebeu_ 
ram 8 vontade com que o flze.. o mal e annadondo_se d,~ wn rtne o 

NÕssa gratidão enfim para todos os ~~r~~~e:~!g:oa a ~~:e::~:o ~;,~o 
~ue, accedendo ao nosso convlt~. nos tuna da esposa do mesmo. "' mºc!:{!i!mr c~ sua presença a esta Ao mesmo tempo u111D. senhorita. 

P;ssoalm':nte vos agradeço, meus ~~~~lv:~~~~Jesct~::1e~!~~!e·o 
8
~~ªtt~~ 

colegas, a infundada deferencia com de Almeida juntando se depols ou i~e v~od1!lngutstes nesta escolha pa_ tros membrOs da famíuã. .. 
Recebei teÍprete · Nessa ocasião lnterviu o guarda n.º 

pedida e 'ttpo { 0 :eu abraço de des_ 54. de ponto áquf'!la rua que desarmou 
vou em bu~ª cer 8 de que li, onde ~ contendores. Na delegacia de Poli 
f!ssio que Jca ~ ªl:"rfolçoar a pro_ ela. foi aberto lnquerlto que corre so6 
vezes lembra~ me ei ~os, muita& t direção do dr. Clovis dos Santos 
vlo amigo e mUltãs outr:.~c;.!:.::~ ima. Não houve flagrante. ~~=--IMIUI l>?Cebldas como fonte Grande Baa, - FolOII em renl -
mentos auxu'l:.Juf06 ~: conheci. dc1eontoa es-lalll pua revender. -
...,_ tlllll 16, fOr a......_..~. Av. B. Rohan, 90 ,_ frente, e-....._,, 
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